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Dominique Serve
Iniciou os seus 
estudos musicais 
com Marcel Prévost 
e, posteriormente, 
com Xavier Darasse 
em Toulouse. Atra-

ído pela música antiga, realiza estágios com 
Harald Vogel e persegue esta via com a prática 
do Clicquot na catedral de Poitiers.
Desde 2001 actua em concertos de improvisa-
ção com o clarinetista Louis Sclavis. Compôs 
as obras L’autre Démence, Dolci tormenti, les 
tourments de l’amour ou l’amour des torments e 
arranjos de músicas de Louis Sclavis para os 
fi lmes Après lui de Gaël Morel e Plus tard tu 
comprendras de Amos Gitai.
Fundou o grupo Le Concert Barroque e acaba 
de criar L’Orchestre dês Musiques Anciennes 
et à Venir. Estão em curso duas colaborações 
com Les Pages et les Chantres do Centre de 
Musique Baroque de Versailles: a ópera Ama-
dis de Gaule de Lully e um programa dedicado 
a Campra, centrado no seu Requiem. Extractos 
deste Requiem serão o centro de um conjunto 
de peças compostas por Dominique Serve, 
misturando passagens escritas com improvi-
sadas, numa criação que será apresentada em 
2011 sob o título Orient, Occident, Centre.

CICLO MELÓMANO (3)

25 de Julho 21h15 Anfi teatro Colina de Camões
da Quinta das Lágrimas

Obras de L. Couperin, Sainte-Colombe e Michel Lambert: Leçons des ténèbres

Ensemble Bella Maniera
Monique Zanetti (voz)
Sylvie Moquet (viola)
Dominique Serve (orgão)

Louis Couperin : Pièce d’orgue
Michel Lambert : 1ère Leçon des Ténè-
bres du Mercredi (1ª audição moderna)
Louis Couperin :
Pièce de viole et orgue 
Guillaume-Gabriel Nivers :
Moteto O baudite me 
Sainte Colombe : Pièces pour viole 
François Couperin : 2ème Leçon des 
Ténèbres du Mercredi

Sylvie Moquet
Estudou viola 
de gamba com 
Ariane Maurette em 
Genève, depois na 
Schola Cantorum de 
Basileia com Jordi 

Savall até obter o diploma de solista em 1983.
Depois do seu regresso a França, as suas 
actividades profi ssionais repartem-se entre 
os concertos e o ensino. A sua atracção pela 
música de câmara permitiram-lhe participar 
em numerosos concertos com os melhores 
intérpretes europeus de música barroca: 
Les Arts Florissants, La Chapelle Royale, o 
Ensemble Baroque de Limoges, L’Europa 
Galante, Concerto di Milano, The Montever-
di Choir, …
Participou em diversas gravações radiofónicas 
(France Culture e France Musique) e disco-
gráfi cas: Armide de Lully, as Pièces de Clavecin 
en Concert de Rameau, L’Incoronazione di 
Dario de Vivaldi, os Concerts à 2 violes Esgales 
de M. de Sainte Colombe. Participou ainda 
como solista no Festival de Aix-en-Provence 
(Poporino ou les Mystères de Naples, Les 
Liaisons Dangereuses). Sylvie Moquet ensina 
viola de gamba no Conservatório de Aix-en-
Provence.

Escritas em 587 AC, após a primeira destruição de Jerusalém,as Lamentações 
de Jeremias surgem como um dos textos mais pungentes do Antigo Testamento. 
Baseadas em tradição oral,foram inspiração para  uma plêiade de compositores 
renascentistas e barrocos. Durante as orações nocturnas da Semana Santa, 
entre a Quarta-Feira e o Sábado de Aleluia, as leituras da Igreja Católica compre-
endem diversos excertos das Lamentações, chamando os fi éis ao arrependimento 
e à penitência. Nos séculos XVI e XVII constituíam o ponto forte do comentá-
rio musical do tempo da Paixão, inspiraram citações de “triduum sacrum” de 
homenagem aos três últimos dias da vida terrena de Jesus Cristo e formavam a 
parte central dos nocturnos celebrados durante os ofícios religiosos das matinas 
dos três últimos dias da Semana Santa. Segundo um costume do século XVII, as 
missas eram celebradas durante a tarde de cada dia precedente, motivo pelo qual 
alguns compositores entendiam que o seu repertório como tendo sido concebi-
do para ser apresentado logo a partir de Quarta-Feira. Estes ofícios das trevas, 
antigamente celebrados em cerimoniais austeros e complexos, conheceram um 
esplendor e uma imponência que a teatralidade do barroco lhes emprestou. No 
entanto, é já renascentista a tradição de o celebrar após o pôr-do-sol, e apagando 
progressivamente todos os tocheiros que iluminam o local do culto até à obten-
ção da escuridão total.

Monique Zanetti
Depois dos estudos 
musicais no CNR 
de Metz e na 
universidade, onde 
obteve a licenciatura 
em musicologia, 

começa a sua carreira de cantora com Philippe 
Herreweghe e William Christie. Realiza con-
certos na Europa, Estados Unidos da América, 
América do Sul, Japão,… e em grandes festivais 
de música (Innsbruck, Utrecht, Aix-en-Pro-
vence, Fukuoka, …) e participa em produções 
de Atys e Roland de Lully, Médée de Charpen-
tier, Dido & Aeneas de Purcell  e L’Orfeo de 
Monteverdi.
O seu reportório inclui ainda Le Nozze di 
Figaro de Mozart, Werther de Massenet, 
Pelléas et Mélisande de Debussy, Béatrice et 
Bénédict de Berlioz, .... Aborda ainda o “lied” e 
a “mélodie” acompanhada por Patrick Cohen, 
Alain Planès, entre outros.
Em 1997, funda, com Pascal Bertin e Yasunori 
Imamura, o grupo Fons Musicae. Na sua dis-
cografi a distinguem-se as oratórias sacras de 
Carissimi, cantatas de Gasparini com o Fons 
Musicae, Jepthé de Carissimi com Les Paladins 
e árias da corte de Antoine Boesset com o 
conjunto À Deux Violes Esgales.
Tem realizado Masterclasses de música 
barroca em França e no estrangeiro (Aix-en 
-Provence, Rio de Janeiro, Buenos Aires, 
Tóquio, …).
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CICLO MELÓMANO (6)

8 de Agosto21h15
Anfi teatro Colina de Camões

da Quinta das Lágrimas

Maurice Ravel: Miroirs
Françis Poulenc: 3 Nocturnes
Maurice Ravel: Le tombeau de Couperin

Alexandre Tharaud (piano)

Obras de Maurice Ravel, François Poulenc e Maurice Ravel

Alexandre Tharaud
Como solista e 
integrado em con-
juntos de câmara, 
tem dedicado muito 
do seu tempo à 
música francesa. 
A sua gravação das 
Nouvelles Pièces de 
Clavecin de Rameau 
teve um acolhimento 
caloroso junto da 
crítica e a das obras 
completas de Ravel 
para piano solo obte-
ve as mais prestigian-
tes distinções das 
revistas da especia-

lidade: Grand Prix de l’Académie Charles Cros 2003, Diapason d’Or 
do ano, CHOC do Monde de la Musique, Recommandé de Clássica, 10 
de Répertoire, Pick of the Month da BBC Music Magazine, Stern des 
Monats da Fono Forum e Best CD of the year da Standaard.
A sua gravação do Concerto Italiano de J. S. Bach obteve um “E” (excep-
cional) da revista Scherzo, e o seu disco “Tic, Toc, Choc”, uma colectâ-
nea de peças de Couperin chegou ao “top 20” nas vendas na Alemanha e 
foi CHOC do Monde de la Musique do ano 2007.
Alexandre Tharaud tem-se apresentado como solista com prestigiadas 
orquestras como a Symphonieorchester des Bayerischen Rundfunks, 
a Münchner Rundfunkorchester, a Japan Philharmonic Orchestra, 
a Tokyo Metropolitan Orchestra, a Orchestre Philharmonique de 
Radio-France, a Orchestre National de France, a Orchestre Natio-
nal de Lille, a Orchestre National de Bordeaux-Aquitaine, a Taïwan 
National Symphony Orchestra, a Orchestre du Capitole de Toulouse, a 
Orchestre Philharmonique de Nice, a Singapore Symphony Orchestra, 
a Orchestre National de Lyon, a Netherlands Chamber Orchestra, a 
Umea Symphony Orchestra e a Rundfunk-Sinfonieorchester Saar-
brücken.  
A sua concepção de programas tem contribuído decisivamente para o 
seu prestígio internacional, tendo apresentado, numa digressão euro-
peia, “Hommages à Rameau” e estreou em Paris, em 2008, “Hommage 
à Couperin”. Em 2006 estreou em Paris o concerto para piano de Thier-
ry Pecou L’Oiseau Innumérable.
O sucesso do seu CD “Arpeggione”, na companhia do violoncelista 
Jean-Guihen Queyras, gravado em 2006, suscitou convites para 
actuações na  Frankfurt Alte-Oper, Concertgebouw de Amsterdam, 
De Bijloke em Gent, Konzerthaus de Freiburg, Vredenburg em Utrecht 
e no Wigmore Hall. Os dois músicos gravaram posteriormente obras 
de Debussy e Poulenc, disco que foi promovido numa digressão que 
passou pelos Estados Unidos da América, Coreia do Sul e Japão, na 
temporada de 2008/2009.

Maurice Ravel (1875-1937) e Francis Poulenc (1899-1963) 
são dois vultos do pianismo francês da primeira metade do 
século passado.
As oito peças que compõem os  Nocturnes, apesar de com-
postos no período de quase uma década (de 1929 a 1938), 
soam como se tivessem sido concebidos como um ciclo.
Ao contrário dos poemas românticos de Chopin ou Fauré, 
evocam cenas nocturnas, imagens sonoras de acontecimen-
tos públicos e privados.
Trágicas são as origens do ciclo de Ravel intitulado Le 
Tombeau de Couperin, iniciado em 1914 e terminado em 17, 
durante uma  licença militar passada em casa dos amigos 
Fernand Dreyfus e sua mulher.
Cada uma das suas seis peças é dedicada à memória de 
camaradas de armas caídos na grande carnifi cina de 14-18. 
Rigaudon evoca os seus amigos de infância Pierre e Pascal 
Gaudin, o Prelúdio é dedicado ao Tenente Jacques Chabot 
enquanto a Toccata se refere ao Capitão Joseph de Marliave 
marido de Marguerite Long que, nas trincheiras, deixou 
quase concluída uma notabilíssima e pioneira obra sobre os 
quartetos de Beethoven, que já foi dada à estampa a título 
póstumo.
Datadas do período 1904-05, as peças que compõem o 
ciclo Miroirs são um refl exo objectivo, ainda que pessoal, 
da realidade.
Segundo Ravel, Oiseaux tristes evoca “pássaros escondidos 
em escura fl oresta durante as mais tórridas horas de Verão”, 
enquanto a Alborada del gracioso retrata o trinado de uma 
guitarra espanhola, de uma voz fl amenca e de uma orques-
tra.
La vallée des cloches imita o repicar dos sinos nas igrejas 
parisienses ao meio-dia.
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CICLO MELÓMANO (4)

25 de Julho 22h30
Anfi teatro Colina de Camões
da Quinta das Lágrimas

Obras de  Webern e Schönberg 

Remix Ensemble
É o agrupamento de música contemporânea 
da Casa da Música. Desde a sua formação 
em 2000 já apresentou em estreia absoluta 
mais de cinquenta obras. O eclectismo do 
seu repertório estende-se em incursões pela 
música cénica, acompanhamento de fi lmes, 
dança e jazz, a par da promoção de numerosos 
workshops com compositores como António Pinho Vargas, Brice Pauset, Emmanuel Nunes, 
Frédéric Durieux, Heiner Goebbels, Iris ter Schiphorst, James Dillon, Magnus Lindberg, 
Mark-Anthony Turnage, Luís Tinoco, Georges Aperghis, Helmut Lachenmann, Bernhard Lang, 
Matthias Pintscher, Harrison Birtwistle, David Horne, Wolfgang Mitterer, Hans Abraha-
msen e Karin Rehnqvist. Até ao presente, já dirigiram o Remix Ensemble os maestros Stefan 
Asbury, Ilan Volkov, Kasper de Roo, Pierre-André Valade, Rolf Gupta, Peter Rundel, Jonathan 
Stockhammer, Jurjen Hempel, Matthias Pintscher, Franck Ollu, Reinbert de Leeuw, Diego Mas-
son, Emilio Pomàrico e Paul Hillier, entre outros. 

No plano internacional, o Remix Ensemble apresentou-se em Valência, Roterdão, Hudders-
fi eld, Barcelona, Estrasburgo, Paris, Orleães, Bourges, Reims, Antuérpia, Madrid, Budapeste, 
Norrköping e Viena. Em 2008 apresentou-se em Berlim, Paris, Estrasburgo, Orleães, no Teatro 
Nacional de São Carlos (Das Märchen de Emmanuel Nunes) e na Fundação Gulbenkian em 
Lisboa. Em 2009 apresenta-se em Madrid, Witten, Bruxelas, Huddersfi eld e Amesterdão. 

O Remix Ensemble tem quatro discos editados. Em 2004 foi lançado o primeiro CD duplo com 
gravações ao vivo e em estúdio de obras de Pauset, Azguime, Côrte-Real, Peixinho, Dillon, Staud 
e Nunes, estando já disponíveis registos dedicados a obras de Emmanuel Nunes (Numérica) 
Bernhard Lang (Villa Concordia), António Pinho Vargas (Numérica) e Wolfgang Mitterer (Casa 
da Música). Peter Rundel é o maestro titular do Remix Ensemble.

Das trevas, depois de Couperin, a voz 
de Galileu nas palavras de Bertolt 
Brecht (1898-1956) proclama que 
“acabou o velho tempo”, que “o novo 
tempo amanhece”. O do Quarteto nº1 
(1905) de Arnold Schönberg (1874-
1951), inovador na estrutura formal 
e no contraponto, já na antecâmara 
do atonalidade que assumiria 3 anos 
depois, no quarteto seguinte. 

O Langsamer Satz (também de 1905) 
de Anton Webern (1883-1945) é 
anterior em (também) 3 anos à sua 
primeira Opus, e aqui precede a lei-
tura de uma selecção, de Luís Miguel 
Cintra, de 14 dos 50 poemas do Pierrot 
Lunaire que Albert Giraud (1860-
1929) escrevera em 1884, 21 dos quais 
serão seleccionados por Schönberg 
para o seu Pierrot Lunaire de 1921. 
Só a lua ilumina, depois, a leitura da 
Verklärte Nacht (Noite transfi gurada) 
de Richard Dehmel (1863-1920) que 
inspiraria a obra homónima composta 
por Schönberg em 1899. Já lá vai mais 
de um século sobre estas aventuras 
da criação poética e musical, mas 
persiste, ainda hoje, a sua modernida-
de, como acontece com tudo o que é, 
misteriosamente, intemporal.
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CICLO DA PALAVRA (2)

25 de Julho22h30Anfi teatro Colina de Camões
da Quinta das Lágrimas

Palavras de B. Brecht, A. Giraud e R. Dehmel

Luís Miguel Cintra
Inicia-se no teatro em 1968, no Grupo de 
Teatro de Letras. Entre 1970 e 1972 frequenta 
o Acting / Tecnhical Course da Bristol Old Vic 
Theatre School.
Em 1973 fundou o Teatro da Cornucópia 
(com Jorge Silva Melo), que a partir dos anos 
80 continuou a dirigir com Cristina Reis e 
onde continua a centrar-se a sua actividade 
no teatro. Aí dirigiu e interpretou peças de: 
Brecht, Tchekhóv, Goethe, Molière, Ésquilo, 
Séneca, Sófocles, Edward Bond, Gorki, Jor-
dheuil, Horvath, Gil Vicente, Samuel Beckett, 
Kroetz, Buchner, Wenzel, Shakespeare, 
Lope de Vega, Heiner Müller, Botho Strauss, 
Beaumarchais, Pier Paolo Pasolini, R. W. 
Fassbinder, Luís de Camões, António José 
da Silva, Stravinsky, Jean Claude Biette, Joe 

Orton, F. Garcia Lorca, August Strindberg, Eduardo de Filippo, Jean Genet, Courteline, Pierre 
Corneille, Jakob Lenz, Grabbe, Kleist, Rezvanni, Luigi Pirandello, Francisco de Holanda, Raul 
Brandão, Calderón , Ibsen, Schiller, entre outros. 
Em 1984 participou com o seu grupo no Festival de Teatro da Bienal de Veneza. Em 1988, 
encenou para o Festival de Avignon La Mort du Prince et Autres Fragments de Fernando Pessoa. 
Apresentou-se com o Teatro da Cornucópia em Udine na realização do projecto de formação de 
actores L’École des Maîtres, que lhe foi dedicada, em 1991. 
No Teatro Nacional de S. Carlos, encenou L’Enfant et les Sortilèges de Ravel e Dido & Aeneas de 
Purcell,  Le Nozze di Figaro de Mozart, L’Isola Disabitata de Haydn, Jeanne d’Arc au Bûcher de 
Honneger e Claudel, e Medea de Cherubini. Encenou ainda, no Teatro da Cornucópia, Façade 
e The bear de William Walton e, na Culturgest, The Strangler de Martinu; encenou ainda The 
English Cat de H. W. Henze /Edward Bond e Le Vin Herbé de Frank Martin para o Teatro Aberto. 
No cinema apareceu em fi lmes de João César Monteiro, Paulo Rocha, Luís Filipe Rocha, Solveig 
Nordlund, Jorge Silva Melo, Manoel de Oliveira, Christine Laurent, José Álvaro de Morais, 
Pedro Costa, Joaquim Pinto, Maria de Medeiros, Patrick Mimouni, Teresa Villaverde, João 
Botelho, Pablo Llorca, Jorge Cramez, John Malkovich, Raquel Freire, Jean-Charles Fitoussi e 
Catarina Ruivo.

Bertolt Brecht: monólogo de Leben des 
Galilei (Galileo Galilei) (a)
Arnold Schönberg : Quarteto nº1 (b)
Anton Webern : Langsamer Satz 
(Andamento lento) para quarteto de 
cordas (b)
Albert Giraud: 14 poemas de Pierrot 
Lunaire (a)
Richard Dehmel : Verklärte Nacht 
(Noite Transfi gurada) (a)
Arnold Schönberg: Verklärte Nacht 
(Noite transfi gurada) – versão original 
para sexteto de cordas (b)

(a) Luís Miguel Cintra

(b) Remix Ensemble:
José Pereira, violino
Hebe Mensinga, violino
Trevor Mctait, viola
David Lloyd, viola
Oliver Parr, violoncelo
Filipe Quaresma, violoncelo
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CICLO DA PALAVRA (1)

19 de Julho 22h00
Sala São Pedro da Biblioteca Geral
da Universidade de Coimbra

Uma noite na biblioteca 

Teatro da Rainha - Companhia de Teatro profi ssional desde 1985. 
1987 - recebeu o “prémio da crítica pelo conjunto da obra”. Vocacionada para a digressão e para 
um trabalho de criação centrado nos contemporâneos e clássicos. 
1990 - criou o CENDREV – Centro Dramático de Évora.
1994 - participou na Capital Europeia da Cultura, com o espectáculo Esta noite improvisa-se de 
Luigi Pirandello, na Culturgest. 
1995 - realizou em Maputo, no âmbito da 1ª Estação da Cena Lusófona – um projecto de seis 
meses -  “De volta da guerra”, de Ângelo Beolco. 
2003 - regressou às Caldas da Rainha.
Tem desenvolvido nesta cidade, e no Oeste, uma acção constante. Realizou projectos com as 
câmaras de Óbidos, Torres Vedras, Rio Maior, perspectivando-se um alargamento da sua acção 
nos concelhos de Alcobaça, Nazaré, Cadaval e em Arruda dos Vinhos.
2007 - participou no Portgofone e na reunião anual da União de Teatros da Europa.
2008 -  inaugurou a Sala Estúdio do Teatro Húngaro, em Cluj-Roménia, durante o 17º Festival da 
UTE- União dos Teatros da Europa.
Parcerias artísticas: TNSJ, Malaposta, CCB. 

Seremos convocados. A nossa reunião terá lugar num dos templos mais lumino-
sos da nossa cultura: a Biblioteca. Será noite.
Sentar-nos-emos conforme a nossa relação com o culto: uns, os iniciados, os 
da casa, encontraremos depressa o lugar que é o nosso, disfarçaremos mal que 
o templo nos é familiar; outros, os espectadores habituais de teatro (é de teatro 
que se trata, sabemos todos, porque vem na convocatória), tentaremos adivinhar 
como se organiza a relação em que vamos estar com os actores celebrantes e 
escolheremos o nosso lugar em função da nossa disposição, da nossa reserva ou 
da nossa disponibilidade para participar activamente no comício - uns procura-
remos a proximidade, outros a prudente distância; outros, os estranhos, tentare-
mos apreender o sentido e o objecto da convocatória no modo como os da casa e 
os espectadores de teatro se movem e instalam, decidiremos sobre o nosso lugar 
no encontro, procuraremos nas prateleiras, nos recantos da sala de leitura, no 
olhar dos outros as regras da nossa assembleia.
Olhar-nos-emos. Sentados à mesma mesa de leitura, difusamente iluminados 
pela luz do candeeiro (o quebra-luz será de vidro verde, de latão ou, mais moder-
no, de acrílico?), construiremos logo ali um primeiro círculo de entendimento e 
conivência: sorriremos, trocaremos duas palavras em voz baixa; alargaremos o 
olhar e procuraremos nas outras mesas de leitura os olhos de alguém conhecido 
e deter-nos-emos nos olhos de alguém desconhecido. 
O simpósio ganhará corpo. Será um simpósio com livros porque os livros, es-
tranhamente mais presentes, desassossegadores nesta circunstância de desoras, 
serão o lugar onde procuraremos a razão da convocatória.
(…)

Luís Varela, encenador (excerto de texto)

Uma Noite na Biblioteca 
de Jean-Christophe Bailly 

Teatro da Rainha
Encenação: Luís Varela

Tradução e colaboração
dramatúrgica:
Christine Zurbach e Luís Varela

Figurinos
e colaboração plástica:
José Carlos Faria

Música:
Anne Fischer 

Iluminação:
Luís Varela e Carina Galante
Caracterização:  Luís de Matos

Concepção de cartaz
e programa:
Inês Lobo

Interpretação:
Isabel Lopes, José Carlos Faria,
Victor Santos e Miguel Araújo
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CICLO DA PALAVRA (3)

08 de Agosto22h30Anfi teatro Colina de Camões
da Quinta das Lágrimas

 “Noite antiquíssima”

 Nicholas McNair
É um pianista improvisador, que utiliza a sua 
extraordinária capacidade de criar música no 
momento como método do que chama de com-
posição em tempo real. De formação clássica, 
professor na Escola Superior de Música, tem 
uma extensa colaboração com o teatro e o 
cinema, e nos últimos anos em particular com 
André Gago e o Teatro Instável, para quem 
criou a banda sonora de “Hamlet”, em 2007.

Concepção Geral:
André Gago

Música Original:
Nicholas Mc Nair

Poemas:
Álvaro de Campos (Começa a haver 
meia-noite e a haver sossego...,
O sono que desce sobre mim, No fi m de 
tudo dormir..., Que noite serena!,
Dois excertos de Odes, Na Noite 
Terrível, substância natural de todas as 
noites..., Insónia, Acordar da cidade de 
Lisboa, mais tarde do que as outras...)
nota: programa sujeito a alteração

Interpretação:
André Gago e Nicholas Mc Nair

Direcção Técnica:
Marinel Matos

Produção:
Teatro Instável 

A música improvisada no piano por 
Nicholas McNair segue as palavras 
de Álvaro de Campos na voz de André 
Gago: “Noite Antiquíssima” é um 
olhar sobre os belíssimos poemas 
que Campos nos legou sobre a noite: 
noite absoluta, noite terrível, noite de 
insónia, mas também noite irmã, noite 
maternal e tranquila, senhora do luto 
infi nito que estende o frescor das suas 
mãos de alívio sobre a fronte insone 
do poeta.
Teatro Instável

André Gago
É um actor para quem a linguagem da im-
provisação é também familiar. A poesia vem 
ocupando uma importância crescente no seu 
trabalho, participando em inúmeros recitais. 
Depois de ter abordado os poetas a respeito 
da música, em “Acerca de Música”, criou o 
espectáculo/concerto “Hamlet, Heteróni-
mos, Pessoas...”, com o contrabaixista Carlos 
Barretto.
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CICLO CINÉFILO (1)

19 de Julho 14h30
Sala Aqua do Hotel Quinta das Lágrimas
Relais & Chateaux

Die Nacht Hans Jürgen Syberberg

Nos anos 70 do século passado, o 
cinema de Hans Jürgen Syberberg  
apropria-se dos mitos e fantasmas da 
demanda de uma idealizada identi-
dade germânica. Ludwiëg (o segundo 
Luís da Baviera), Karl May, Winifried 
Wagner, Hitler (Syberberg falou, 
então, do “Hitler que há em nós”), 
protagonizam, sucessivamente, o 
inquietante universo fílmico que 
acolhe esta singular refl exão que, com 
naturalidade, culmina no Parsifal de 
1982.
Die Nacht (1985) marca o início de um 
percurso - a jusante viriam Penthesi-
lea (1987), Fräulein Elsa (1987), Die 
Marquise von O (1990), … - em que só 
a  imagem e a voz de Edith Clever se 
constituem celebrantes, durante 6 ho-
ras, das palavras dos fi lósofos, drama-
turgos, poetas, que Syberberg escolhe 
para a procura de raízes, já não só do 
germanismo, mas de uma hipotéti-
ca identidade europeia: de Platão a 
Céline, passando por Shakespeare, 
Goethe, Novalis, Heine, Heidegger, 
Nietzche, Kleist e, obviamente, Wag-
ner, também presente na música e na 
recuperação para o cinema dos seus 
pressupostos estéticos enunciados 
para o drama musical.

Realização:
Hans-Jürgen Syberberg

Argumento:
Hans-Jürgen Syberberg

Textos:
Louis-Ferdinand Céline, Johann
Wolfgang von Goethe, Martin Hei-
degger,  Heinrich Heine, Friedrich 
Nietzche, Novalis, Platão, William 
Shakespeare, Heinrich von Kleis, 
Richard Wagner.

Fotografi a:
Xaver Schwarzenberg

Música:
Johann Sebastian Bach, Richard 
Wagner

Montagem:
Jutta Brandstaedter

Produção:
Renée Gundelach

Intérpretes:
Edith Clever

(legendas em inglês)
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CICLO CINÉFILO (2)

24 de Julho22h15Teatro Académico
Gil Vicente

La rondeMax Ophuls

Max Ophuls (1902-1957) teve uma 
intensa ligação ao teatro, maioritaria-
mente como encenador, até se dedicar 
ao cinema, a partir de 1930. Com a 
ascensão do nazismo, optou por se 
exilar, naturalizando-se francês, mas 
com a chegada dos alemães a Paris 
preferiu ir viver para a Suiça e, depois, 
para os Estados Unidos da América, 
onde se adaptou com desenvoltura 
aos axiomas narrativos e expressivos 
do fi lme negro, realizando Letter from 
un unknown woman (1948), Caught 
(1949) e The reckless moment (1949).
Regressado a França, após a guerra, 
recomeça a fi lmar o que seriam as suas 
quatro últimas obras (para além de 
uma não creditada co-responsabili-
dade em Montparnasse 19 de Jacques 
Becker): adapta Arthur Schnitzler em 
La Ronde (1950), Guy de Maupassant 
em Le plaisir (1952), Louise de Vilmo-
rin em Madame de… (1953) e Cécil 
Saint-Laurent em Lola Montès (1955). 
Morre após ter encenado Le Nozze 
di Figaro, involuntário simbolismo 
que faz sua testamentária a obra em 
que Lorenzo da Ponte e W. A. Mozart 
mais lucidamente descrevem as desor-
dens dos corpos e dos espíritos (não é 
por acaso que a abertura de Le Nozze 
sublinhe o genérico de La règle du jeu 
de Jean Renoir).
Em La ronde a volúpia carnal dos ex-
cessos da noite dissolve-se na sensuali-
dade da valsa, na embriaguez hipnó-
tica do movimento de um carrossel, 
como se o dia fosse apenas o tempo de 
impaciente espera pela noite seguinte.

Realização:
Max Ophuls

Argumento:
Louis Ducreux, Kurt Feltz, Jacques 
Natanson, Max Ophuls, baseado em 
Reigen de Arthur Schnitzler

Fotografi a:
Christian Matras

Música:
Oscar Straus 
 
Montagem:
Léonide Azar

Produção:
Ralph Baum, Sacha Gordine

Intérpretes:
Anton Walbrook, Simone Signoret, 
Serge Reggiani, Simone Simon, 
Daniel Gélin, Danielle Darrieux, 
Fernand Gravey, Odette Joyeux, Jean-
Louis Barrault, Isa Miranda, Gérard 
Philippe

(sem legendas)
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CICLO CINÉFILO (3)

25 de Julho 14h30
Teatro Académico
Gil Vicente

The night of the hunter Charles Laughton

The night of the hunter (1955) fi ca para 
a história do cinema como o único 
legado como realizador de Charles 
Laughton (1899-1962) o actor que 
perdurará nas memórias efémeras dos 
que tiveram a sorte de o ver no teatro 
e, sobretudo, nas memórias recriáveis 
a cada nova visão de personagens 
como sejam as do capitão Bligh em 
Mutiny on the Bounty (1935) de Frank 
Lloyd , Quasímodo em The Hunchback 
of Notre Dame (1939) de William Die-
terle, de Sir Wilfried Roberts em Wit-
ness for the prosecution (1957) de Billy 
Wilder ou Sempronius Gracchus em 
Spartacus (1960) de Stanley Kubrick, 
para apenas citar alguns exemplos dos 
mais de 50 fi lmes em que participou.
Foi o insucesso comercial do fi lme 
que condicionou o irreversível fi m da 
carreira de Charles Laughton como 
realizador. Mas nem por isso The 
night of the hunter deixa de ser, hoje, 
considerada uma obra-prima, em que 
Robert Mitchum, magistralmente 
dirigido por Laughton (o que, ao que 
consta, terá retribuído com alguma 
ajuda na realização) verte para a 
personagem de Harry Powell uma 
emanação absoluta do Mal, mescla 
de sedução e condenação, na com-
plexidade psíquica da relação entre o 
“amor” (“love”) e o “ódio” (“hate”) 
tatuados nos seus dedos.   

Realização:
Charles Laughton

Argumento:
James Agee baseado em Davis Grubb

Fotografi a:
Stanley Cortez

Música:
Walter Schumann  

Montagem:
Robert Golden

Produção:
Paul Gregory

Intérpretes:
Robert Mitchum, Shelley Winters, 
Lilian Gish, James Gleason, Evelyn 
Varden, Peter Graves, Don Beddoe, 
Billy Chapin, Sally Jane Bruce, Gloria 
Castillo

(sem legendas)
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CICLO CINÉFILO (4)

26 de Julho14h30Teatro Académico
Gil Vicente

Toute une nuitChantal Akerman

A obra de Chantal Akerman (n. 1950) 
é um persistente desafi o a descobrir 
uma dimensão da realidade que infor-
ma, mas não enforma, as imagens e as 
palavras, nem tão pouco, o tempo que 
se fragmenta na estrutura narrativa 
dos seus fi lmes. E só isso pode legiti-
mar a catalogação frequente do seu 
cinema como hiper-realista. Também 
por isso só ela poderia importar tão 
perturbantemente para o cinema o 
universo de Marcel Proust em La Cap-
tive (2000) ou, muito antes, inventar 
como matéria cinematográfi ca a da 
história de Jeanne Dielman, 23 Quai 
du Commerce, 1080 Bruxelles (1975), 
ou ainda registando as palavras, os 
gestos, os sons de Alfred Brendel em 
Les trois dernières sonates de Franz 
Schubert (1989).
Em Toute une nuit (1982), no calor 
sufocante de uma noite em Bruxelles, 
corpos, espíritos e almas encontram-
se e perdem-se em jogos de atracção 
e repulsão, intimidade e ausência, 
separação e reconciliação, num mosai-
co temporal que ora se dissolve em 
vertigem efémera, ora se suspende 
numa ilusória perenidade. Às perso-
nagens de Toute une nuit são oferecidas 
direcções mas não sentidos, como se o 
único rumo para um porto de abrigo 
(sobrevivência? redenção? …) fosse a 
inexorável extinção da noite, daquela 
noite.

Realização:
Chantal Akerman

Argumento:
Chantal Akerman

Fotografi a:
Caroline Champetier  

Montagem:
Luc Barnier

Produção:
Marilyn Watelet

Intérpretes:
Aurore Clément, Tcheky Karyo, Jan 
Decorte, Natalia Akerman, Véronique 
Silver, Samy Szlingerbaum, …

(sem legendas)
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CICLO ASTRONÓMICO (1)

18 de Julho 22h30 Anfi teatro Colina de Camões
da Quinta das Lágrimas

Observação astronómica Ano Internacional da Astronomia

O Ano Internacional da Astronomia 2009 (AIA2009) é 
uma celebração global da astronomia e da sua contribuição 
para a sociedade e para a cultura, estimulando o interesse 
a nível mundial não só na astronomia, mas na ciência em 
geral, com particular incidência nos jovens.

O AIA2009 assinala o passo de gigante que constituiu a 
primeira utilização do telescópio para observações astro-
nómicas por Galileu, em 1609, e retrata a astronomia como 
uma iniciativa científi ca pacífi ca que une os astrónomos 
numa família internacional e multicultural, trabalhando 
em conjunto para descobrir as respostas para algumas 
das questões mais fundamentais para a Humanidade. 
O AIA2009 é, antes de mais nada, uma actividade para 
os cidadãos do Planeta Terra. Pretende-se transmitir o 
entusiasmo pela descoberta pessoal, o prazer de partilhar 
conhecimento sobre o Universo e o nosso lugar nele e a 
importância da cultura científi ca.

Em Portugal, a Astronomia tem ocupado um lugar de 
destaque na divulgação da Ciência junto das escolas dos 
ensinos Básico e Secundário e público em geral. Tanto os 
observatórios astronómicos como os centros de investiga-
ção em Astronomia e Astrofísica têm, todos eles, programas 
de contacto com o público. Para além disso, são muitos os 
grupos de astrónomos amadores que asseguram, igualmen-
te, uma presença de actividades de observação astronómica 
a nível nacional. O sucesso de programas como a “Astro-
nomia no Verão” (organizado pelo Ciência Viva), são disto 
um bom exemplo. Assim, o AIA2009 é uma extraordinária 
oportunidade para consolidar esta actividade abrindo as 
portas a colaborações e interacção entre a comunidade de 
astrónomos em Portugal e a sociedade .
www.astronomia2009.org

É dentro deste espírito que o AIA2009 se associa ao 
Festival das Artes através da promoção de actividades 
astronómicas. Quis a coincidência de datas que a abertura 
do “Festival das Artes” ocorresse na “Noite da Astronomia 
- Noite das Estrelas”, iniciativa da Comissão Nacional do 
AIA2009 que visa chamar a atenção sobre a questão da 
poluição luminosa.

Hoje, nas cidades de média e grande dimensão, é já com 
difi culdade que se conseguem ver estrelas no céu nocturno. 
Assim, na noite de 18 de Julho, em vários locais do país, vai 
celebrar-se a Astronomia com a observações do céu a olho 
nu e com uso de telescópios. Também a Quinta das Lágri-
mas será palco desta celebração. Após o concerto agendado 
no programa, a noite será animada por astrónomos profi s-
sionais e amadores. No caso particular, Nuno Peixinho, 
doutorado em Astronomia e investigador do Centro de Físi-
ca Computacional da Universidade de Coimbra, efectuará 
uma palestra à qual se seguirá uma sessão de observação 
com telescópios, orientada por Vasco Eloi Duarte, astró-
nomo amador e Engenheiro Físico pela Universidade de 
Coimbra.

De planetas, de estrelas, de galáxias se ouvirá falar nesta 
noite que se quer inesquecível. É, pois, um convite a que 
todos possam descobrir o Universo !
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CICLO ASTRONÓMICO (2)

02 de Agosto21h30
Anfi teatro Colina de Camões

da Quinta das Lágrimas

“A herança artística de Galileu”

Jorge Calado 
Tem desenvolvido carreiras paralelas nas ciências e nas artes. Licen-
ciou-se em engenharia química pelo Instituto Superior Técnico (IST) e 
doutorou-se em química pela Universidade de Oxford. Publicou mais 
de 170 artigos em revistas científi cas internacionais sobre termodinâ-
mica de líquidos moleculares e a energética das apatites. Professor ca-
tedrático de química-física do Instituto Superior Técnico, foi professor 
visitante e catedrático-adjunto de engenharia química na Universidade 
de Cornell, NY (entre 1980 e 1992) e de química (em 1998). Membro 
de várias comissões científi cas internacionais (no âmbito da IUPAC, 
Conselho da Europa, OTAN, INTAS e UE), foi membro da Junta de 
Directores e director executivo da Comissão Cultural Luso-Americana. 
Sócio efectivo da Academia de Ciências de Lisboa desde 1988. No do-
mínio das relações e paralelos entre as ciências e as artes, regeu cursos 
como “A Arte da Ciência”, “Estudos de Ciência: Arte, Técnica e Socie-
dade”, “Os Limites da Ciência” em Cornell e no IST. É, desde 1982, 
crítico do semanário Expresso (música e fotografi a), e contribuiu para 
o Times Literary Supplement (história e fi losofi a das ciências),Opera 
News e Opera Now. Criou e dirigiu os primeiros cursos em Portugal 
de pós-graduação em Administração das Artes (no Instituto Nacional 
de Administração), e fundou a IST Press, a mais genuína das editoras 
universitárias portuguesas. Criou a Colecção Nacional de Fotografi a 
(hoje no CPF, Porto). Desde 1991, comissariou mais de 20 exposições 
de fotografi a em Portugal e no estrangeiro, entre as quais “À Prova
de Água” (Festival dos 100 Dias/EXPO’98; Stemmle, Zurique) e 
“INGenuidades” (50º aniversário da Fundação Calouste Gulbenkian), 
também vista em Bruxelas. O seu próximo livro, Haja luz! (Fiat lux),
é uma história da química através das artes e será publicado em 2009. 

Ao contrário do que acontece com a matemática e a quími-
ca, cuja data de nascimento se desconhece, a física nasceu 
na noite estrelada de 9 de Dezembro de 1609, quando Ga-
lileu apontou o seu mais recente telescópio à lua e declarou 
que o nosso satélite era “uma coisa muito bonita e agradável 
de se ver”. O resto da história é conhecido: investigação 
sistemática do fi rmamento, descoberta de novos planetas 
(satélites de Júpiter), das fases de Vénus, das manchas sola-
res, etc., e confi rmação da teoria heliocêntrica do universo. 
O primeiro livro de Galileu, Sidereus Nuncius (Mensageiro 
Celestial, 1610), marca o começo da modernidade cientí-
fi ca. Os antecedentes eram bons. O pai, Vincenzo Galilei, 
era um alaudista famoso, teórico da música e membro da 
Camerata de Bardi, em Florença. Galileo recebeu educação 
artística, estudou desenho e pintura, e os desenhos que 
ilustram o Sidereus Nuncius são de sua autoria. O livro foi 
distribuído pela Europa culta e teve um enorme impacto no 
desenvolvimento da ciência e das artes. Por exemplo, a pin-
tura do céu (da lua, das constelações e da Via Láctea) passou 
a ser muito mais realista. O facto de o pai da física contar 
vários pintores e arquitectos entre os amigos mais próxi-
mos – Lodovico Cigoli, por exemplo – e de ter construído e 
oferecido vários telescópios, contribuiu, também, para esta 
forte interação entre a ciência e as artes. Em tempos moder-
nos, o céu de Galileo foi magicamente posto em música por 
Benjamin Britten, no solilóquio do pescador protagonista 
de Peter Grimes, “Now the Great Bear and Pleiades”. Antes 
de estar resolvido o problema da longitude, o céu era o 
grande mapa da orientação. 

Jorge Calado

Foto de Fernando Caetano
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CICLO “A NOITE E AS ARTES” (1) CICLO “A NOITE E AS ARTES” (2)

24 de Julho 25 de Julho20h30 17h00
Teatro Académico
Gil Vicente

Sala Aqua do Hotel Quinta
das Lágrimas Relais & Chateaux

“O espectador nocturno”
Augusto M. Seabra

Moderação:
Abílio Hernandez

“O espectador nocturno”

“A noite na música”
Rui Vieira Nery / Vanda de Sá

Moderação:
Ilda Rodrigues

“A noite na música”

Vanda de Sá 
Doutorada em Musicologia desenvolve actual-
mente a sua actividade docente e de investiga-
ção no Departamento de Música da Universi-
dade de Évora. Membro integrado do Centro 
de Investigação UNIMeM (Universidade de 
Évora) e Colaboradora do INET (Universi-
dade Nova). Docente da Escola de Música do 
Conservatório Nacional (1995-2000).
Na área da divulgação da música clássica e 
crítica de especialidade tem colaborado com 
o Público (1992-1995), e o Expresso (a partir 
de 1995), com o programa Acontece (RTP2) 
e, actualmente, com o programa Câmara 
Clara (2:). Autora de vários programas na 
Antena 2 (RDP): Timbres, Discos Contados, 
Ressonâncias (em co-autoria com Rui Vieira 
Nery). Colaboração com a Fundação Calouste 
Gulbenkian na elaboração de conteúdos para  
notas de programa para edições discográfi cas 
e para concertos de várias instituições, entre 
as quais as produções Em Órbita, a tempora-
da da Fundação Gulbenkian ou os Festivais 
Internacionais de Música de Sintra e Leiria.

Augusto M. Seabra
Crítico, sociológo e programador.Dedica-se à 
crítica de música desde 1977, sucessivamente 
em A Luta, no Expresso e no Público, jornal 
de que foi um dos fundadores e do qual foi 
colunista até 2006. Tem-se preferencial-
mente dedicado à música contemporânea, 
ao barroco e à ópera. Foi produtor executivo 
do Departamento de Programas Musicais da  
RTP e colaborador na concepção de espectá-
culos de teatro musical.
Tem igualmente seguido Festivais como os 
de  Salzburgo,  Bayreuth,  Aix-en-Provence,   
Glyndebourne e  Pesaro. Como crítico de 
cinema tem participado em júris de festivais 
como Cannes, San Sebastian, Turim e Taipé 
e tem programado ciclos. Foi consultor do 
Programa Media da  União Europeia.

Rui Vieira Nery 
Nasceu em Lisboa em 1957.
É licenciado em História pela Faculdade de 
Letras de Lisboa (1980) e Doutorado em 
Musicologia pela Universidade do Texas em 
Austin (1990).
É actualmente Professor Associado do Depar-
tamento de Artes da Universidade de Évora 
e Director-Adjunto do Serviço de Música 
da Fundação Calouste Gulbenkian, tendo 
ocupado entre 1995 e 1997 o cargo de Secre-
tário de Estado da Cultura do XIII Governo 
Constitucional.



23

José Carlos Seabra Pereira 
Professor da Universidade de Coimbra (Estu-
dos Pessoanos, Teoria Literária); ensaísta de 
referência sobre Simbolismo e Modernismo. 
Coordenador do Centro Interuniversitário de 
Estudos Camonianos. Membro do Conselho 
de Opinião da Rádio e da Televisão de Portu-
gal. Provedor da Casa da Escrita (Coimbra). 
Membro dos Júris do Prémio Camões, do 
Prémio Leya, dos Grandes Prémios da A.O.E. 
etc.

Maria Lúcia Lepecki 
Professora  catedrática aposentada da Facul-
dade de Letras da Universidade de Lisboa, 
onde leccionou de 1970 a 2007 nas áreas 
disciplinares de Literatura Portuguesa, Teoria 
Literária, Retórica.
Foi professora convidada  nas universidades 
de Brown, USA,  Paris IV- Paris Sorbonne, Sa-
lamanca, Barcelona, Oxford, Cambridge, Du-
blin, Leeds, Universidade Federal da Bahia, 
do Rio de Janeiro, de Minas Gerais, Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais.
Foi conferencista nas Universidades de Lyon, 
de Nanterre, de Paris III, de Toulouse, King’s 
College Londres, Universidade de São Paulo, 
Estadual do Rio de Janeiro, para além de 
algumas em que leccionou.
Esteve 4 anos  (1987/1991) em Cabo Verde 
para  instalar a primeira licenciatura plena 
em Estudos Portugueses e Caboverdianos, na 
Escola de Formação de Professores do Ensino 
Secundário ( Cidade da Praia).
Em Março de 2000 foi agraciada pelo Presi-
dente da República Portuguesa com a Ordem 
Militar de Santiago da Espada, no grau de 
Comendador.

Paulo Eduardo Carvalho
Professor Auxiliar da Faculdade de Letras do 
Porto e investigador do Instituto de Literatura 
Comparada Margarida Losa, do Instituto de 
Estudos Ingleses (Universidade do Porto) e do 
Centro de Estudos de Teatro (Universidade de 
Lisboa). 
Tem publicado diversos artigos em revistas 
nacionais e estrangeiras, nos domínios dos 
Estudos de Teatro, dos Estudos de Tradução 
e dos Estudos Irlandeses. Em 2006, publicou 
um vasto estudo monográfi co sobre a carreira 
de Ricardo Pais, Actos e Variedades. 
É membro do Conselho Redactorial da revista 
Sinais de Cena e do Comité Executivo da As-
sociação Internacional de Críticos de Teatro, 
sendo actualmente o Director de Seminários 
daquele organismo. 
Em colaboração com diferentes companhias 
e encenadores, tem assegurado a tradução e 
dramaturgia de diversos dramaturgos contem-
porâneos de língua inglesa, tais como Samuel 
Beckett, Brian Friel, Tom Murphy, Harold 
Pinter, Caryl Churchill e Martin Crimp.

CICLO “A NOITE E AS ARTES” (4)

08 de Agosto17h00
Sala Aqua do Hotel Quinta das Lágrimas

Relais & Chateaux

“A noite na literatura”

Narrativa: Maria Lúcia Lepecki

Poesia: José Carlos Seabra Pereira

Teatro: Paulo Eduardo Carvalho
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CICLO “A NOITE E AS ARTES” (3)

2 de Agosto 17h00
Sala Aqua do Hotel Quinta das Lágrimas
Relais & Chateaux

Sara Antónia Matos
Licenciou-se em Escultura na Faculdade 
de Belas-Artes da Universidade de Lisboa e 
concluiu o Mestrado em Estudos Curatoriais 
da mesma instituição. Ainda nesta instituição, 
realiza doutoramento, com o projecto teórico-
prático “Habitando Espaços – A Experiência 
do Espaço a Partir da Prática Artística”, como 
Bolseira da Fundação para a Ciência e a Tec-
nologia. Desde 2007 que colabora com a revis-
ta “L+Arte”. Entre os projectos que desen-
volveu destacam-se os programas de criação 
artística, conferências e edição que concebeu 
para a Ofi cinas do Convento: “Espacialidades 
na Arte Contemporânea” (2007/08) e “Mar-
gens na Arte Contemporânea” (2006), bem 
como a coordenação dos respectivos livros. 
Do comissariado de exposições destacam-se 
“Intervir na Paisagem” e “Construir um Lu-
gar” (2007), “Moradas/Dwellings”, “Dese-
nhos, Construções e outros acidentes” (2008) 
e “Festa/The Feast” (2009).

Ana Luísa Barão
Licenciou-se em História, Variante Histó-
ria da Arte na Universidade de Coimbra. 
Frequentou o Mestrado de História da Arte 
– Arte Contemporânea da Universidade Nova 
de Lisboa, como bolseira da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia. Realiza Doutoramen-
to na Universidade do Porto com o projecto 
“Crítica de Arte em Portugal na segunda 
metade do século XX. Modelos e Práticas”, 
como bolseira da Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia. Docente na Faculdade de Belas-
Artes da Universidade do Porto entre 1999 e 
2009. Comissariou diversas exposições, como 
por exemplo, “Narrativa” (2006), “Possible” 
(2007) e “Rui Cunha: 1986 -2006” (2007). 
Escreve regularmente para catálogos de 
exposições.

“A Noite nas artes plásticas”

Mesa-redonda subordinada ao tema
 “A Noite nas Artes Plásticas”
com participação de
Ana Luísa Barão,
Sara Antónia Matos
e Miguel Amado.
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EXPOSIÇÃO PERMANENTE

Miguel Amado
Estudou Curating Contemporary Art no 
Royal College of Art, em Londres (2001-03), e 
frequentou a Night School no New Museum, 
em Nova Iorque (2008). É comissário da 
Fundação PLMJ, em Lisboa, curator-in-resi-
dence no International Studio & Curatorial 
Program, em Nova Iorque (2009) e crítico 
da revista Artforum. Foi curatorial fellow do 
Rhizome no New Museum, em Nova Iorque 
(2006 -07), editor da revista W-Art (2005-06) 
e comissário do Centro de Artes Visuais, em 
Coimbra (2003-05). Das exposições que co-
missariou, destacam-se “Opções & Futuros: 
Obras da Colecção da Fundação PLMJ” (Mu-
seu da Cidade, Lisboa, 2009), “18 Presidentes, 
Um Palácio e Outras Coisas Mais” (Palácio de 
Belém, Lisboa, 2008), “Ponto de Vista: Obras 
da Colecção da Fundação PLMJ” (Museu da 
Cidade, Lisboa, 2008), “E=mc2” (Museu da 
Ciência e da Técnica, Coimbra, 2005), “Uma 
Extensão do Olhar: Fotografi as da Colecção 
da Fundação PLMJ” (Centro de Artes Visuais, 
Coimbra, 2005), “7 Artistas ao 10º Mês” 
(Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 
2003) e a programação “Project Room” do 
Centro de Artes Visuais (Coimbra, 2004 -05). 
Dos livros que escreveu, destacam-se Opções 
& Futuros: Obras da Colecção da Fundação 
PLMJ (2008), Ponto de vista: Obras da Colec-
ção da Fundação PLMJ (2007) e 25 Frames 
por Segundo: Vídeos da Colecção da Funda-
ção PLMJ (2006).

“Noites Brancas”

Comissariado: Miguel Amado

Visita guiada à exposição - 2 de Agosto,
integrada na mesa-redonda.

“Noites Brancas”
Obras da Colecção
da Fundação PLMJ
por Miguel Amado

Hotel Quinta das Lágrimas
Relais & Chateaux

Fundação PLMJ
A sociedade de advogados PLMJ – A.M. Pe-
reira, Sáragga Leal, Oliveira Martins, Júdice 
e Associados iniciou uma colecção de arte 
portuguesa em meados da década de noventa. 
Dada a crescente relevância deste acervo e 
sob o lema “Uma sociedade de advogados 
como espaço de cultura”, a PLMJ instituiu, em 
2000, a Fundação PLMJ. A Fundação PLMJ 
propõe-se apoiar a arte portuguesa através do 
desenvolvimento de uma colecção representa-
tiva da criação contemporânea e da promoção 
de exposições, livros e outros projectos. Re-
conhecida pela excelência das suas múltiplas 
iniciativas, como demonstrado pelo estatuto 
de superior interesse cultural declarado pelo 
Ministério da Cultura, a Fundação PLMJ 
assume-se, hoje, como uma das mais relevan-
tes instituições do nosso país.
A colecção da Fundação PLMJ compreen-
de obras realizadas em múltiplos meios de 
expressão, como a pintura, o desenho, a escul-
tura, a fotografi a e o vídeo. Dada a pluralidade 
de autores e respectivas posturas estéticas e 
técnicas, o conjunto de trabalhos reunidos 
traça uma panorâmica da criação portuguesa 
desde o 25 de Abril de 1974 até à actualidade. 
O acervo baseia-se não só em artistas consa-
grados, mas também em início de carreira, 
domínio presentemente privilegiado com o 
objectivo de contribuir para a afi rmação de 
novos valores no panorama nacional.

“Noites Brancas”
Na exposição “Noites Brancas” reú-
nem-se obras da Colecção da Funda-
ção PLMJ, realizadas em vários meios 
de expressão – da pintura à escultura, 
passando pela fotografi a e o vídeo – 
por artistas portugueses consagrados 
e emergentes. De entre os participan-
tes, destacam-se os nomes de António 
Júlio Duarte, Edgar Martins, Joana 
Vasconcelos, João Louro e Nuno 
Cera. As obras expostas exploram a 
iconografi a da noite através das visões 
do mundo de cada criador, suscitando 
múltiplos signifi cados acerca deste 
tema. 
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CICLO GASTRONÓMICO (1)

18 de Julho 18h15
Sala Aqua do Hotel Quinta das Lágrimas
Relais & Chateaux

“Sabor& Arte”

“A Arte Culinária é a primeira de todas as Artes!”. Assim se 
referia Jack Lang, para quem a Civilização se iniciou quan-
do o Homem começou a cozinhar, destacando-se a partir 
de todas as outras espécies animais.

A Culinária evoluiu nas suas versões popular e erudita e, tal 
como nas Artes, conheceu mecenas que motivaram artistas 
e dedicaram o seu talento à criação de novos pratos – novas 
obras de Arte.

Os próprios estilos de pintura ao longo das épocas foram 
adaptados ou reproduzidos na Culinária dessas mesmas 
épocas, podendo-se falar de uma cozinha neoclássica, 
rococó ou impressionista.

A arte do sabor, o gosto, chegou mesmo ao ponto de 
“emprestar” este seu vocábulo tão expressivo para indiciar 
aqueles que compravam pintura com “bom gosto”.

O sentido do gosto, a arte do sabor, a arte e o sabor.
Porque não… “Sabor & Arte”?
José Bento dos Santos
 

José Bento
dos Santos
É engenheiro Quí-
mico-Industrial pelo 
Instituto Superior 
Técnico (IST) desde 
1970. Iniciou a sua 
carreira profi ssional 
no Barreiro como 
quadro da CUF, essa 
grande escola de 

engenharia e de gestão. De Chefe de Produção da Metalurgia do Cobre 
passou, ao fi m de poucos anos, para Director do Marketing de Metais 
tendo, nessas funções, corrido mundo. Foi docente universitário 
regendo as cadeiras de Metalurgia e de Gestão de Empresas. Fez parte 
do Conselho de Administração de várias empresas e, em 1981, fundou 
a Quimibro, uma empresa broker de metais, única no género em Portu-
gal e líder de mercado.
A partir de 1990, deu início ao ambicioso projecto vitivinícola da sua 
Quinta do Monte d’Oiro, em Alenquer, de onde, logo desde a primeira 
colheita (1997), têm saído vinhos de grande gabarito e prestígio nacio-
nal e internacional.
Desde muito cedo que foi notório o seu profundo interesse pelo sentido 
do gosto, dedicando-se toda a vida ao culto aprofundado da gastrono-
mia e da própria culinária, e aplicou os seus conhecimentos à descober-
ta das harmonias perfeitas entre o vinho e a comida. Nas suas contínuas 
viagens teve a oportunidade de frequentar os mais famosos restauran-
tes e de contactar e praticar com grandes cozinheiros de todo o mundo. 
Ao mesmo tempo teve o privilégio de conhecer e provar os vinhos mais 
requintados. Iniciou a sua colecção de vinhos há mais de 30 anos, 
participando activamente nos leilões do Christhie’s ou da Sotheby’s e 
ainda através do contacto directo com alguns dos mais reconhecidos 
produtores mundiais.
É Vice-Presidente da Academia Internacional de Gastronomia, Conse-
lheiro Gastronómico da Chaîne des Rôtisseurs, Cavaleiro da Confraria 
do Vinho Porto, membro da Académie des Psycologues du Goût, Che-
valier des Entonneurs Rabelaisiens e Chevalier du Tastevin. Recebeu 
da Presidência da República Portuguesa o grau de Comendador da Or-
dem de Mérito Agrícola (2006) e foi condecorado pelo Ministro francês 
para a Agricultura e Pescas (2007). Em 2008, recebe o mais elevado 
reconhecimento da Chaîne des Rôtisseurs (a Medaille d’Or) e ainda,
do Ministério da Economia e Inovação, a Medalha de Mérito Turístico.
É autor dos livros “Subtilezas Gastronómicas – receitas à volta de um 
vinho” (Assírio & Alvim, 2005) - inspirado no primeiro vinho branco 
da Quinta do Monte d’Oiro –, “O Sentido do Gosto” (Livros d’Hoje, 
2008) e “Allgarve Gourmet” (Prime Books, 2008), publicando ainda 
artigos regulares sobre gastronomia e vinhos em revistas da especia-
lidade e outros meios de comunicação. Profere diversas conferências 
sobre estas temáticas no país e no estrangeiro e foi o docente respon-
sável pelo seminário “O Sentido do Gosto” destinado aos alunos do 
Departamento de Engenharia Civil e Arquitectura do IST.
É igualmente autor e apresentador de duas séries televisivas de vários 
episódios sobre os temas do vinho e da gastronomia: “Segredos do 
Vinho” (SIC, 2004) e “O Sentido do Gosto” (RTP, 2007-2009).
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CICLO GASTRONÓMICO (2›3›4›5)

18 de Julho › 19h30 25 de Julho › 19h30 02 de Agosto › 19h30 08 de Agosto › 19h30

Hotel Quinta das Lágrimas
Relais & Chateaux

Hotel Quinta das Lágrimas
Relais & Chateaux

Hotel Quinta das Lágrimas
Relais & Chateaux

Hotel Quinta das Lágrimas
Relais & Chateaux

Animação:
Obras para harpa 
Beatrix Schmidt

Concepção
 Albano Lourenço

Animação:
Duo de Oboé e Violoncelo
Francesco Sammassimo (oboé)
Sofi a Novo (violoncelo)

Concepção
Miguel Castro Silva

Animação:
“Quarteto de Flautas de Coim-
bra” - Jorge Papel, Irina Camões,
João Alvarenga e Neuza Beten-
court.

Concepção
Joachim Koerper

Animação:
“Quarteto de Cordas Santa 
Cruz” -  António Ramos, Clara 
Dias (violinos), Ricardo Mateus 
(violeta), Rogério Peixinho 
(violoncelo)

Concepção
Vitor Sobral

Albano Lourenço, Chefe Exe-
cutivo da Quinta das Lágrimas, 
é um perfeito exemplo de amor 
pela arte gastronómica, o que lhe 
foi reconhecido em 2004 com 
a obtenção da estrela Michelin 
no restaurante Arcadas e com 
a distinção de “Figura do Ano” 
em 2005 pela InterMagazine, 
a revista referência do sector 
gastronómico em Portugal. 
Natural de Coimbra, Albano 
cedo rumou ao Algarve, onde ga-
nhou experiência cozinhando em 
alguns dos melhores restaurantes 
de Portugal, nomeadamente o 
Ermitage e o São Gabriel (ambos 
com uma estrela Michelin). 
Está a fazer da Quinta das 
Lágrimas não só um templo da 
gastronomia mas também um 
local onde a formação de jovens 
cozinheiros é uma prioridade. 

Em 1997 abre o Bull & Bear, 
incluído nas listas dos melho-
res restaurantes de Portugal 
pela generalidade da imprensa 
especializada e seleccionado pelo 
Financial Times como 1 dos 25 
melhores da Europa. Em 2008 
abre o bbGourmet Petisco Bar. 
Em 2009 abandona as sociedades 
gestoras destes dois restaurantes. 
Foi eleito ‘Cozinheiro do ano 
2000’ pela Academia Portuguesa 
de Gastronomia. Entre as suas 
numerosas representações da 
gastronomia portuguesa, no país 
e no estrangeiro, distinguem-se, 
mais recentemente, a organiza-
ção em Shanghai, em 2005, do 
jantar oferecido pelo Presidente 
da República, a sua colaboração 
como consultor na Quinta da 
Romaneira, a presença num 
Festival Gourmet em Sylt (2006) 
e a autoria do livro ‘The Food & 
Cooking of  Portugal (2007)

Joachim Koerper nasceu em 
Saarbrücken, tendo deste muito 
cedo manifestado especial in-
teresse pela gastronomia. Após 
um período de aprendizagem 
em França, trabalhou neste país 
em restaurantes que totalizam 
14 estrelas Michelin. Chefi a, 
actualmente, o restaurante 
“Eleven” e é consultor de cozinha 
do Hotel Quinta das Lágrimas 
Relais&Châteaux e de outros 
restaurantes em Espanha. Pratica 
uma cozinha de mercado e de 
estação, pois aproveita os ingre-
dientes frescos disponíveis em 
cada dia, em cada época do ano. É 
uma cozinha de sentidos, pondo à 
prova a vista e o olfacto. 

Vitor Sobral nasceu no Alentejo e,  
com apenas 21 anos, assume pela 
primeira vez a função de chefe de 
cozinha, passando depois por res-
taurantes de Lisboa como o “Café 
Café”, “Alcântara Café”, “Gare 
Tejo”, “Clube de Golf da Bela-
vista”  e “Terreiro do Paço” onde 
se mantém, em paralelo com a 
recente “Tasca da Esquina”.
Em 1999 foi distinguido como 
Chefe do ano, pela Academia 
Portuguesa de Gastronomia e, 
em 2006, foi distinguido pelo 
Presidente da Republica com o 
grau de Grande Ofi cial da Ordem 
do Infante D. Henrique.
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CICLO TURÍSTICO (1) CICLO TURÍSTICO (2)

19 de Julho 25 de Julho11h00 11h00

Santa Clara-a-Velha
D. Mor Dias, monja 
clarissa pertencente 
ao Mosteiro de 
Santa Cruz, decide 
em 1283 fundar um 
convento feminino 
na margem esquerda 
do rio Mondego. Os 

crúzios oposeram-se 
ä sua saida e  só mais tarde, com o apoio de 
Isabel de Aragäo, esposa de D. Dinis, foram 
concluïdas as obras do actual convento velho, 
em 1383. Mas as monjas clarissas tiveram um 
inimigo muito mais imperioso do que as von-
tades dos homens – o rio Mondego, que lhes 
inundava as instalacôes todos os invernos, 
pondo em perigo pessoas e bens. Assim, aos 
poucos, foram construindo um novo mostei-
ro, na cota mais alta da colina, a que se chama 
hoje Santa Clara-a-Nova.
As marcas da batalha diária entre as monjas e 
as águas é o que marca a vida de Santa Clara-
a-Velha.

1›
10h45 - Partida da Quinta das Lágri-
mas.

2 ›
11h00 - Visita guiada ao Jardim Botâ-
nico.

1›
10h45 - Partida da Quinta das Lágri-
mas.

2 ›
11h00  - Visita guiada ao Convento de 
Santa Clara-a-Velha

Convento de Santa  Clara-A-Velha

Convento de Santa  Clara-A-Velha

Quinta das Lágrimas

Portugal dos Pequenitos

Jardim Botânico

Universidade

CP

Mosteiro de Santa Cruz - Escola de Música

COIMBR A

COIMBR A
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CICLO TURÍSTICO (3)

26 de Julho11h00

Igreja de Santa Cruz 
de Coimbra
Foi fundada em 1131 
por D. Telo e 11 ou-
tros religiosos, que 
adotaram a regra dos  
“Cónegos Regrantes 
de Santo Agostinho” 

Cónegos Regrantes de Santo Agostinho. A 
nova Igreja recebeu muitos privilégios papais 
e doações dos primeiros reis de Portugal, 
tornando-se a mais importante casa monásti-
ca do reino. Sua escola foi uma das melhores 
instituições de ensino do Portugal  medie-
val, tendo uma grande biblioteca (agora na  
Biblioteca Pública Municipal do Porto) e um 
activo scriptorium. Nos tempos de  D. Afonso 
Henriques, primeiro monarca português, o 
scriptorium de Santa Cruz foi usado como 
máquina de consolidação do poder real. A 
importância da Igreja é evidenciada pelo facto 
de que D. Afonso Henriques e seu sucessor, D. 
Sancho I, terem sido sepultados lá.
Na Idade Média, o mais famoso estudante da 
Igreja de Santa Cruz foi Fernando Martins de 
Bulhões, o futuro  Santo António de Lisboa. 
Em 1220, o religioso assiste à chegada à Igreja 
dos restos mortais de cinco frades  francisca-
nos martirizados em  Marrocos (os Mártires 
do Marrocos), e decide fazer-se missionário e 
partir de Portugal, vindo a falecer em Pádua.
No início do século XVI, o rei  D. Manuel I 
ordena uma grande reforma, reconstruindo 
e redecorando a igreja e o mosteiro. Nessa 
época são transladados os restos de  Afonso 
Henriques e  Sancho I dos seus sarcófagos originais para novos túmulos decorados em estilo  
manuelino.
Entre 1530 e 1577 funcionou uma imprensa no claustro. É possível que o poeta  Luís de Camões 
tenha estudado em Santa Cruz, uma vez que um parente seu (D. Bento de Camões) era prior do 
mosteiro na época, e há evidências em sua poesia de uma estadia em Coimbra.
As propriedades e jardins do mosteiro estendiam-se por toda a parte baixa da cidade até ao local 
onde se encontra hoje a Igreja de Santo António dos Olivais, onde se pensa que Santo António 
tenha estado em meditacäo. Um dos edifícios que pertenceu ao mosteiro e que vamos visitar, tem 
instalada a Escola Jaime Cortesão, tendo servido como local de hospedagem, cozinha, horto, 
cemitério e roda dos expostos.
Dos compositores famosos que viveram no mosteiro, destacam-se Carlos Seixas, cuja música, e 
de outros compositores de coimbra, ouviremos tocada no órgão da Capela da Universidade de 
Coimbra, depois da Missa dominical äs doze horas.

1›
10h45 - Partida da Quinta das Lágri-
mas em mini-bus.

2 ›
 11h 00 - Visita guiada à antiga Casa de 
Hospedagem do Mosteiro de Santa 
Cruz -  hoje escola Secundária de 
Jaime Cortesão.

3 ›
11h45 - Partida para a capela da Uni-
versidade em mini-bus.

4 ›
11h55 - Chegada à Capela da Univer-
sidade.

5 ›
12h00 - Missa dominical na Capela da 
Universidade.

6 ›
12h45 - Pequeno apontamento musi-
cal - peças para órgão de compositores 
de Coimbra. Organista - Professor 
Paulo Bernardino

Jardim Botânico Mosteiro de Santa Cruz
Escola de Música

Jardim Botânico da Universidade de Coimbra
Visitar um jardim botânico é como viajar pelo 
planeta sem sair da cidade. As colecções de 
plantas que preenchem cada espaço transpor-
tam-nos para diferentes latitudes e regiões 
do mundo, transformando o Jardim num 
verdadeiro museu vivo. 
O Jardim Botânico, localizado no coração da 
cidade de Coimbra desde 1772, por iniciativa 
do Marquês de Pombal, estende-se por 13 
ha em terrenos que na sua maior parte foram 
doados pelos frades Beneditinos.
Os jardins botânicos surgem na Europa 
como consequência da expansão europeia do 
século XV. O contacto com plantas e animais 
exóticos despertou o interesse pelo seu estu-
do. Exemplo disso foi o português Garcia da 
Orta que no séc.XVI viajou para a Índia e se 
dedicou ao estudo das propriedades terapêuti-
cas das plantas, publicando dois importantes 
ensaios.
O século XVIII é marcado por uma revolução 
de mentalidades e por grandes avanços na 
ciência, nomeadamente no campo da Medi-
cina. Assim, o Jardim Botânico de Coimbra 
foi criado com o objectivo de complementar 
o estudo da História Natural e da Medicina. 
Podemos destacar neste período o naturalista 
e botânico Avelar Brotero com várias publi-
cações científi cas, entre as quais a primeira 
Flora Lusitana (1804). Este investigador 
português deu início à primeira escola prática 
de Botânica. 
 A criação do banco de sementes e respectiva 
publicação do Index Seminum (catálogo de 
sementes) em 1868, até hoje anualmente 
actualizado, incluiu variedades exóticas e 
portuguesas muito diversifi cadas. Este facto 
permite-nos hoje salvaguardar espécies que se 
encontram em risco de extinção no seu habitat 
natural. O jardim ganhou assim novas fun-
ções no âmbito da conservação da natureza.
No domínio educativo, o Jardim Botânico 
de Coimbra promove programas de educa-
ção ambiental e cultural, sensibilizando os 
cidadãos para questões ligadas às temáticas 
ambientais e à adopção de comportamentos 
cívicos.
O Jardim é também um espaço de tranquili-
dade, repleto de recantos que nos convidam 
simplesmente a um passeio.

in www.uc.pt/jardimbotanico
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BILHETES AVULSO:
Noites  de 18 de Julho, 25 de Julho, 2 de Agosto e 8 de Agosto
Eventos a partir das 21h: 15€ por noite
Idem+ciclo gastronómico: 60€ por noite

Ciclo cinéfi lo: 5€ por sessão
Uma noite na biblioteca: 8 €

A entrada para os restantes eventos será gratuita

ASSINATUR AS:
Ciclo cinéfi lo: 12 €

Ciclo melómano + Ciclo cinéfi lo + Ciclo astronómico: 50 €

Idem + Ciclo gastronómico: 190 €

Preçário 

Bilhetes à venda  na:
Quinta das Lágrimas,
FNAC (Coimbra, Lisboa e Porto)
Almedina 
Ticketline

Preço do catálogo: 5€
Tiragem: 1.000 exemplares
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Mecenas das artes

Patrocinadores

Apoios



Anfi teatro ao ar livre da Quinta das Lágrimas
Fotografi a de Rui Paulo Cunha




